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Resumo: O objetivo deste trabalho é identificar princípios subjacentes a perspectivas que 
fundamentam concepções de aprendizagem nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio. A partir disso, verificamos possibilidades de recontextualização desses 
princípios em atividades de ensino de inglês em livros didáticos. A análise do documento foi 
realizada a partir da identificação de itens linguísticos que fizessem referência a tais 
perspectivas. Os resultados evidenciam um alinhamento do documento à perspectiva 
sociocultural e a possibilidade de uma transposição dessa perspectiva no contexto escolar a 
partir de atividades de livros didáticos discutidos no estudo, o que contribui para a promoção 
de um ensino contextualizado que estimule a conscientização do estudante. 
Palavras-chave: Perspectivas de ensino e aprendizagem. Documento de políticas 
educacionais. Livro didático. 
 
 
RECONTEXTUALIZATION OF LEARNING CONCEPTIONS IN GOVERNMENTAL AND 
SCHOOL AREAS 
 
Abstract: The aim of this paper is to identify principles underlying the perspectives that are 
the basis of learning concepts in the National Curriculum Guidelines for High School (Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. From this, we verified possibilities of 
recontextualizing these principles in English teaching activities in textbooks. The analysis of 
the document was carried out based on the identification of linguistics items that referred to 
such perspectives. The results show an alignment of the document with the sociocultural 
perspective also the possibility of transposing this perspective in the school context through 
textbook activities discussed in the study. This contributes to the promotion of a contextualized 
teaching that stimulates student’s awareness. 
Keywords: Teaching and learning perspectives. Educational policy document. Textbook. 
 
 
 

Introdução 
 

Diferentes perspectivas de aprendizagem permeiam as práticas educacionais 

nos âmbitos acadêmico, governamental e escolar. Essas perspectivas influenciam 

diretamente as atividades envolvidas em cada um desses âmbitos, sendo necessário 

reconhecer aquelas que subjazem cada contexto, com vistas a uma participação 

consciente e informada em cada um deles. 

A identificação de como as concepções de aprendizagem são materializadas e 

influenciam cada uma das esferas (governamental, acadêmica e escolar) pode ser 

realizada a partir de uma análise dos textos produzidos em suas práticas. Desse 

modo, ao analisarmos os documentos de políticas educacionais, podemos averiguar 



Recontextualização de concepções de aprendizagem nos âmbitos governamental e escolar 
 
 

 
 

Revista Educação e Linguagens, Campo Mourão, v. 9, n. 18, Edição Especial 2020 
 
 

556 

quais perspectivas de aprendizagem subjazem o discurso governamental; já ao 

analisarmos materiais didáticos, podemos identificar quais perspectivas subjazem 

uma parte da prática escolar, não necessariamente a visão dos professores. 

A questão que nos intriga, e que parece ser uma preocupação comum entre 

pesquisadores da Linguística Aplicada, é a transposição de concepções de 

aprendizagem para as políticas educacionais e para a prática pedagógica. Este estudo 

volta-se especificamente para o modo como ocorre a recontextualização de 

concepções de ensino e de aprendizagem nos documentos de políticas educacionais 

e em atividades didáticas voltadas para o ensino de língua inglesa. Esse exercício 

constitui um importante desafio no atual processo de redesenho de currículos para 

ensino de língua inglesa adicional. 

A partir desses pressupostos, os objetivos deste trabalho1 são 1) identificar 

evidências de concepções de aprendizagem nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio (Resolução nº 2, de 30 de Janeiro de 2012 [BRASIL, 2012]), e 

2) verificar o potencial de recontextualização dessas concepções em atividades de 

ensino de língua inglesa propostas nos livros didáticos da coleção Way to go 

(TAVARES; FRANCO, 2013a,b,c), aprovada pelo Plano Nacional do Livro Didático 

(PNLD). 

 
 
1 Pressupostos teóricos 

 
Os diferentes âmbitos que regulam as práticas educacionais são perpassados 

por concepções de aprendizagem que são embasadas em perspectivas como a 

behaviorista, cognitivista e sociocultural (também referida como cognitivismo social). 

Apesar de serem originárias de diferentes áreas do conhecimento, tais como biologia 

e psicologia, as perspectivas de aprendizagem oferecem contribuições significativas 

para o contexto educacional, por exemplo, para o contexto de ensino de línguas, 

subsidiando diversos métodos, abordagens e pedagogias de ensino. 

A perspectiva behaviorista, defendida por teóricos como Pavlov, Bloomfield, 

Watson e Skinner, considera a psicologia “um ramo puramente objetivo e experimental 

das ciências naturais” (WATSON, 1994, p. 248), cujo objetivo é a previsão e controle 

de comportamentos. A partir dessa perspectiva, pode-se depreender que a concepção 

de aprendizagem subjacente seja a de que o aluno pode ser ‘treinado’, ‘condicionado’, 
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‘modelado’ a aprender mecanicamente por meio de repetição, ‘decoreba’, respostas 

físicas automatizadas, entre outras atividades. Do ponto de vista do ensino de línguas, 

encaixam-se, nessa teoria, os métodos de ensino centrados na repetição, como o 

método audiolingual, ou aqueles centrados na resposta física, como o total physical 

response. Em vista da realização de experimentos iniciais, principalmente com 

animais, e da desconsideração dos processos mentais envolvidos na aprendizagem 

(STETSENKO; ARIEVITCH, 2013), essa perspectiva recebe diversas críticas. 

Em contrapartida aos estudos behavioristas, Chomsky, Piaget, Bruner centram 

seus estudos na explicação de como se dá o desenvolvimento cognitivo humano. 

Segundo Koch e Cunha-Lima (2004, p. 254), os cognitivistas “se preocupam 

fundamentalmente com aspectos internos, mentais, individuais, inatos e universais do 

processamento linguístico”. Nesse sentido, Piaget considera que a aquisição de 

conhecimentos está relacionada a esquemas mentais, ou seja, estruturas mentais ou 

cognitivas, pelas quais os indivíduos intelectualmente se adaptam à realidade e 

organizam o meio (WADSWORTH, 1996; LEGENDRE, 2010a). Sendo assim, “a 

aquisição dos conhecimentos e o desenvolvimento do pensamento participam ambos 

de um mesmo processo de equilibração” (LEGENDRE, 2010a, p. 436), o qual leva à 

aprendizagem. Essa equilibração passaria por dois processos: assimilação e 

acomodação. O processo de assimilação é definido por Ferreira (2003, p. 12) como 

“a acção do organismo sobre os objectos que o cercam [...]”, ou seja:  

 

a assimilação consiste no processo de modificação dos elementos do 
meio, de modo a incorporá-los à estrutura do organismo. A 
assimilação implica que o organismo se relacione com o seu meio 
ambiente em função das suas próprias estruturas. (FERREIRA, 2003, 
p. 12). 

 

Já a acomodação é “o processo complementar, mediante o qual o indivíduo se 

ajusta – se acomoda – a um acontecimento do ambiente, em função das estruturas 

daquele” (FERREIRA, 2003, p. 13). Portanto, aprender envolve a adequação do 

estudante ao ambiente, a partir da realização desses processos. Aliado à perspectiva 

cognitivista, Chomsky (2006) propõe que a “aprendizagem se baseia em mecanismos 

especializados, ‘instintos de aprender’ de determinadas maneiras” (p. 321), 

restringindo a aprendizagem a processos mentais de natureza biológica. 
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Um exemplo de abordagem de ensino de línguas que apresenta características 

relacionadas ao cognitivismo é a abordagem da gramática e da tradução. Essa 

abordagem é “dedutiva, partindo sempre da regra para o exemplo” (LEFFA, 1988, p. 

213), por meio de “memorização” de vocabulário, “conhecimento de regras” e 

“exercícios de tradução” (LEFFA, 1988, p. 213). A partir desses passos, acreditava-se 

que o aluno adquiria “um conhecimento mais profundo de seu próprio idioma, 

desenvolvendo sua inteligência e capacidade de raciocínio” (LEFFA, 1988, p. 214). 

Uma das lacunas dessa perspectiva, em sua versão clássica, é o fato de o 

desenvolvimento da mente ser visto como governado unicamente por regularidades 

internas, ignorando a influência do contexto social nesse processo (STETSENKO; 

ARIEVITCH, 2013). Essa lacuna é amenizada por pesquisas que tentam relacionar 

aspectos cognitivos e sociais da linguagem afirmando que, ao utilizar a linguagem, os 

falantes mobilizam “simultaneamente recursos internos, individuais, cognitivos e 

recursos sociais” (KOCH; CUNHA-LIMA, 2004, p. 255). 

Por sua vez, a perspectiva sociocultural, postulada por Vygotsky, acrescenta 

os aspectos sociais e históricos aos aspectos internos (psíquicos), ao propor que 

“pensamento e consciência não constituem características puramente internas, pois 

são elaborados a partir de atividades externas e objetivas, realizando-se em um 

ambiente social determinado” (LEGENDRE, 2010b, p. 451). Nessa perspectiva, o 

conhecimento consiste em “uma base biológica a ser desenvolvida e reforçada por 

meio da interação humana com o meio social, preenchendo/cumprindo, dessa 

maneira, a assim chamada, dupla dimensão: a histórica e a social” (PAIVA; FREITAS, 

1994, p. 372).  

Essa dupla dimensão está relacionada ao desenvolvimento de funções 

psicológicas superiores, constituídas pelo pensamento, linguagem e 

intencionalidade/voluntariedade das ações e resultantes da relação entre fatores 

biológicos (funções psicológicas elementares - ações involuntárias, reações 

imediatas, automáticas) e culturais, decorrentes da história humana (LUCCI, 2006, p. 

7). 

No contexto de ensino, essa perspectiva, sociocultural, prevê o estudante como 

um sujeito sócio-histórico, dotado de conhecimentos e experiências que devem ser 

considerados durante os processos de ensino e aprendizagem. Além disso, a partir 
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da instrução mediada por um professor e/ou par mais experiente, o estudante pode 

construir conhecimentos que instiguem a atividade revolucionária, entendida como 

atitudes ou ações críticas, conscientes, questionadoras, reflexivas e transformadoras 

frente a situações discursivas opressoras. Como resultado dessas ações, espera-se 

que o estudante se torne protagonista, agente transformador, participante ativo e 

crítico da sociedade. Nesse sentido, Adamson (2004, p. 611) argumenta que o 

sistema de valores que subjaz à perspectiva sociocultural possui uma filosofia que 

problematiza a sociedade e identifica desigualdades e perversidades, e vê a educação 

como um meio para promover melhorias na sociedade e justiça por meio da 

conscientização e do empoderamento do indivíduo. 

Vygotsky argumenta que essa construção de conhecimentos só ocorrerá se 

partirmos do “nível de desenvolvimento da criança, tal como é determinado pelos 

problemas que ela é capaz de resolver sozinha” e promovermos atividades que a 

levem “a um nível de desenvolvimento potencial, correspondente aos problemas que 

ela consegue resolver sob a orientação do adulto ou em colaboração com seus pares 

mais competentes” (LEGENDRE, 2010b, p. 459). A distância entre esses níveis de 

desenvolvimento é conhecida como “zona de desenvolvimento proximal” (ZDP), e ela 

pressupõe que o papel do professor seja promover atividades culturalmente 

significativas que levem ao desenvolvimento potencial. Portanto, o professor é visto 

como essencial no processo de aprendizagem, uma vez que medeia, guia e serve 

como referência nesse processo. 

A perspectiva sociocultural está alinhada à necessidade de ir além das 

limitações do conceito de método e passa a propor maneiras alternativas de 

desenvolver estratégias de ensino. O conceito de pedagogia apresenta-se como 

pertinente, nesse cenário, pois 

 
inclui não apenas assuntos pertinentes a estratégias de sala de aula, 
materiais instrucionais, objetivos curriculares, e medidas de avaliação, 
mas também uma ampla variedade de experiências históricas, 
políticas e socioculturais que direta ou indiretamente influenciam a 
educação em segunda língua. (KUMARAVADIVELU, 2001, p. 538). 

 

Diversas pedagogias de ensino de linguagens estão relacionadas à perspectiva 

sociocultural, tais como a pedagogia de multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 

1996; COPE; KALANTZIS, 2000; KALANTZIS; COPE, 2012), pedagogia crítica 
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(CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 2001), pedagogia de gêneros discursivos 

(MARTIN, 1999; MOTTA-ROTH, 2008a, b; MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015). Essas 

pedagogias, ao sugerirem propostas que deem conta de questões específicas de cada 

situação, das necessidades do público-alvo, contribuem na promoção do 

empoderamento dos estudantes a partir da participação consciente e crítica em 

diferentes práticas discursivas.  

Na literatura prévia, o estudo de Ticks (2005) explora como as perspectivas de 

aprendizagem podem ser recontextualizadas em materiais didáticos, enfatizando a 

importância do professor reconhecer os diferentes embasamentos teóricos, visões de 

língua que subjazem aos materiais escolares, a fim de identificar possíveis lacunas no 

processo de ensino, e contribuir para um ensino contextualizado e que dê conta das 

necessidades dos alunos. 

Outros estudos também destacam a importância de uma consciência sobre as 

perspectivas de aprendizagem e as relações entre documentos de políticas 

educacionais e o contexto escolar, como é o caso de Duboc (2011), por exemplo. Em 

uma análise comparativa “das concepções de língua e letramentos” (p. 729) nas 

Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (OCEM) e na Proposta 

Curricular do Estado de São Paulo, a autora identifica divergências entre diferentes 

concepções de letramento nos documentos. A autora (DUBOC, 2011) observa a 

necessidade de os professores discutirem as propostas curriculares a fim de 

possibilitar uma reflexão crítica acerca da sua influência e de suas perspectivas na 

prática pedagógica. 

Tal observação é mencionada também no estudo de Amorim (2014) que 

investiga como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e o Currículo Mínimo 

de Língua Estrangeira da Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro (2012) 

ressignificam os apontamentos das teorias sobre linguagem de Bakhtin e de 

aprendizagem de Vygotsky. A análise de Amorim (2014) evidencia limitações nos 

documentos, no que tange ao contexto do estudante, por exemplo, o fato de sua 

realidade social parecer ser desconsiderada.  

Sendo assim, neste estudo, pretendemos contribuir para a discussão e reflexão 

sobre diretrizes educacionais e sua influência na prática de ensino, especialmente no 
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ensino de linguagem. Na próxima seção, apresentamos a metodologia do presente 

trabalho. 

 
 
2 Metodologia 
 

Este estudo tem caráter qualitativo, uma vez que visa investigar e discutir como 

questões teóricas acerca do processo de aprendizagem são recontextualizadas em 

um documento de políticas educacionais. Além disso, exemplificamos como essa 

recontextualização ocorre em atividades de livros didáticos. 

O universo de análise é constituído pelo documento de políticas educacionais 

“Resolução nº 2, de 30 de Janeiro de 2012”, o qual define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio. Esse corpus foi selecionado em virtude da recência 

de sua publicação (2012), com relação às diretrizes anteriores (PCNs - (BRASIL, 

2000), Resolução CEB nº 3, de 26 de junho de 1998 (BRASIL, 1998), OCEM - 

(BRASIL, 2006). 

Após identificar as perspectivas de aprendizagem adotadas nas Diretrizes 

Curriculares, procuramos mostrar evidências dessas mesmas perspectivas em uma 

coleção de livros de inglês aprovada pelo PNLD 2015 para o ensino médio. 

Selecionamos a coleção Way to go (TAVARES; FRANCO, 2013a, b, c) por ser 

adotada no momento de seleção na instituição de trabalho de uma das autoras deste 

estudo.  

Os procedimentos de análise dos dados compreenderam as seguintes etapas: 

a) Identificação de palavras-chave que refletem/se referem às perspectivas de 

aprendizagem que embasam as Diretrizes Curriculares. Esse passo tem como base 

o estudo de Barton (2004) que propõe um mapeamento indutivo de pistas definidas 

por repetidas leituras do corpus. As pistas são os chamados elementos ricos em 

significação que “estão associados à uma convenção de uso e de significado dentro 

de determinado contexto” (BARTON, 2004, p. 66). No caso deste estudo, os 

elementos ricos em significação estão relacionados a itens que se referem às 

perspectivas estudadas, por exemplo, na perspectiva behaviorista – repetição, 

comportamento, itens que remetam à “decoreba”, imitação; na perspectiva 

cognitivista – aquisição, adaptação, processos cognitivos, controle; na perspectiva 
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sociocultural – cidadania, transformação social, criticidade, empoderamento, 

contexto social e histórico; 

b) Interpretação dos dados à luz da bibliografia investigada; 

c) Apresentação de exemplos de atividades didáticas que recontextualizam as 

perspectivas de aprendizagem nos livros da coleção Way to go (TAVARES; 

FRANCO, 2013a, b, c) ofertada pelo PNLD. 

 
 
3 Resultados 
 

A partir da análise das Diretrizes Curriculares (BRASIL, 2012), identificamos 

índices linguísticos referentes às concepções de aprendizagem baseadas na 

perspectiva sociocultural (38 ocorrências) e na perspectiva cognitivista (3 

ocorrências), além disso, não encontramos referências à perspectiva behaviorista. 

Esse resultado pode ser justificado pelo processo histórico de evolução do conceito 

de linguagem (consequentemente, dos princípios subjacentes ao seu ensino) que 

varia de uma perspectiva de língua como sistema, enfatizando aspectos formais, 

mecânicos e estruturais da língua, até uma concepção contemporânea, que envolve 

elementos sociais relacionados ao uso da linguagem. A inexistência de elementos 

linguísticos relacionados ao behaviorismo (língua como sistema) indica uma afiliação 

do documento a uma concepção mais contemporânea de linguagem, como 

apresentamos na discussão teórica das demais perspectivas mencionadas. 

 

3.1 Perspectiva cognitivista 

 

Com relação à perspectiva cognitivista, encontramos três ocorrências, dentre 

as quais citamos duas3:  

  

DOC#1 - Art. 4º As unidades escolares que ministram esta etapa da 
Educação Básica devem estruturar seus projetos político-pedagógicos 
considerando as finalidades previstas na Lei nº 9.394/96 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional): 
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento 
dos estudos”  
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II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando 
para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar a 
novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores” 
(BRASIL, 2012, p. 1, grifos nossos). 

 

         O item I do excerto DOC#1 diz respeito à visão piagetiana de aprendizagem, 

segundo a qual o indivíduo “adquire” conhecimentos a partir de esquemas mentais 

resultantes dos processos de assimilação e acomodação. De acordo com Legendre, 

“existem estreitas relações entre a aquisição dos conhecimentos e o desenvolvimento 

do pensamento, entre a aprendizagem de novos saberes e a elaboração de novas 

ferramentas de raciocínio” (LEGENDRE, 2010a, p. 436).  

Se compararmos com a perspectiva sociocultural, a ideia seria de que o ensino 

médio consolida e aprofunda os conhecimentos “construídos” no ensino fundamental. 

Nessa perspectiva, o conhecimento é tratado como algo a ser construído 

conjuntamente por todos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, a partir 

dos conhecimentos prévios, em vez de ser tratado como a aquisição de algo já pronto 

para ser consumido, como pressuposto ao empregar o termo “adquirir”. 

         Da mesma forma, no item II do excerto DOC#1, “adaptar” remete à perspectiva 

cognitivista por considerar que o indivíduo deve se “adaptar” ao ambiente, o que 

também está pressuposto na teoria dos esquemas mentais. Legendre explica que  

 

[...] é graças aos obstáculos, fontes de desequilíbrio, que o sujeito vai 
construir conhecimentos novos. Mas ainda é preciso que esses 
obstáculos sejam ‘adaptados’ ao nível de desenvolvimento cognitivo 
do sujeito” (LEGENDRE, 2010a, p. 441).  

 

Nessa perspectiva, existe uma realidade pronta com a qual o aprendiz deve se 

adaptar em vez de avaliar se é condizente com seus objetivos, e transformá-la, 

quando for o caso. 

         Para exemplificar como a concepção cognitivista é recontextualizada em 

atividades didáticas para o ensino de língua inglesa, apresentamos duas atividades 

(Fig. 1) da seção de Language in Use (Linguagem em uso) da Unidade 1, Studying 

with technology (Estudando com tecnologia), do Volume 1 da coleção Way to go 

(TAVARES; FRANCO, 2013a, p. 25). O objetivo dessa seção, conforme os autores da 

coleção, é aprimorar “os conhecimentos gramaticais a partir de situações de uso da 

língua” (TAVARES; FRANCO, 2013a, p. 6), relacionando-os ao tema da unidade. O 
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conteúdo gramatical abordado na seção mencionada é o presente simples. No total, 

20 atividades são propostas, algumas são abordadas a partir de textos, relacionando-

os à função do presente simples de expressar fatos e generalizações, e outras são 

abordadas a partir da apresentação explícita de regras gramaticais. As duas 

atividades escolhidas para exemplificar a perspectiva cognitivista finalizam a seção 

(TAVARES; FRANCO, 2013a, p. 25). 

 

Figura 1: Exemplos de atividades que recontextualizam a perspectiva cognitivista 

 
 

Fonte: Tavares, Franco (2013a, p. 25) 

          

As atividades 19 e 20 da Figura 1 requerem que o estudante utilize as 

estruturas gramaticais da língua inglesa para elaborar perguntas utilizando o presente 

simples a partir das explicações apresentadas na seção. A atividade 19 demanda que 

o estudante ordene as palavras para formar uma oração e, portanto, está centrada no 

código linguístico. Já a atividade 20 está focada na semântica da língua e requer que 

o estudante utilize a estrutura aprendida para interagir com os colegas. O foco da 

seção no uso da linguagem demonstra uma preocupação em relacionar a 

lexicogramática com a situação imediata de uso e, portanto, faz referência à 

perspectiva cognitivista. 

A relação proposta nas atividades (Fig. 1) é um passo importante para entender 

a linguagem em seus aspectos linguísticos e semânticos, no entanto, outros níveis de 

estudo da linguagem poderiam ser explorados, tais como o gênero e o discurso, 

conforme aponta a proposta teórico-metodológica de gêneros discursivos (MOTTA-

ROTH, 2008a,b), que contempla princípios da perspectiva sociocultural. Atividades no 

nível do gênero e do discurso, por exemplo, abordam os efeitos de sentido que a 

escolha de determinado aspecto lexical ou gramatical produz em um texto em termos 

ideológicos. 
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Apesar da referência à perspectiva cognitivista nas atividades da Figura 1, o 

estudo da linguagem pode ter sido expandido a outros níveis em outras seções da 

unidade não analisadas sistematicamente neste estudo. Adamson (2004) explica que 

a complexidade das realidades de sala de aula demanda o desenvolvimento de 

diferentes atividades que podem apontar para princípios de perspectivas distintas.  

 

3.2 Perspectiva sociocultural 

 
         As demais ocorrências encontradas no documento de políticas educacionais 

remetem à perspectiva sociocultural de aprendizagem. Nesse sentido, agrupamos as 

recorrências em três categorias. A primeira aborda as características e habilidades a 

serem desenvolvidas pelos estudantes em termos de seu papel na sociedade, essa 

categoria nomeamos papel social. A segunda trata de como ocorre a apropriação dos 

conhecimentos no processo de aprendizagem, a qual nomeamos apropriação de 

conhecimentos. Já a terceira inclui as influências do contexto social e histórico no 

processo de aprendizagem, a qual referimos como contexto social. 

         Na primeira categoria, papel social, encontramos 18 ocorrências (100%), 

segundo as quais o estudante é representado como agente de transformação (6 

ocorrências - 33,3%), autônomo (4 ocorrências - 22,2%), cidadão (3 ocorrências - 

16,6%), protagonista (3 ocorrências - 16,6%) e crítico (2 ocorrências - 11,1%). 

Apresentamos alguns exemplos que ilustram essas representações: 

  

DOC#2 - O projeto político-pedagógico das unidades escolares que 
ofertam o Ensino Médio deve considerar: [...] participação social e 
protagonismo dos estudantes, como agentes de transformação de 
suas unidades de ensino e de suas comunidades (BRASIL, 2012, p. 
7, grifos nossos). 
 
DOC#3 - Art. 4º As unidades escolares que ministram esta etapa da 
Educação Básica devem estruturar seus projetos político-pedagógicos 
considerando as finalidades previstas na Lei nº 9.394/96 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional): [...] 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico. (BRASIL, 2012, p. 2, grifos nossos). 

 
DOC#4 - Art. 12. O currículo do Ensino Médio deve: 
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I - garantir ações que promovam: [...] c) a língua portuguesa como 
instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da 
cidadania (BRASIL, 2012, p. 4, grifo nosso). 
 
DOC#5 - Art. 17. Os sistemas de ensino, de acordo com a legislação 
e a normatização nacional e estadual, e na busca da melhor 
adequação possível às necessidades dos estudantes e do meio social, 
devem: [...] 
II - promover, mediante a institucionalização de mecanismos de 
participação da comunidade, alternativas de organização institucional 
que possibilitem: [...] 
b - várias alternativas pedagógicas, incluindo ações, situações e 
tempos diversos, bem como diferentes espaços (...) para atividades 
educacionais e socioculturais favorecedoras de iniciativa, autonomia 
e protagonismo social dos estudantes (BRASIL, 2012, p. 8, grifos 
nossos).  

  

Conforme os exemplos, notamos que o documento prevê que o estudante seja 

empoderado a agir a partir da constatação do seu papel na sociedade, o que é um 

pressuposto da perspectiva sociocultural. Por isso, são previstos o desenvolvimento 

da “cidadania”, da “autonomia”, do “protagonismo” e da “transformação” social, de 

forma que o ensino esteja voltado para uma função que vá além do desenvolvimento 

cognitivo individual e promova a ação dos estudantes em seus contextos para buscar 

melhores condições de vida tanto pessoal quanto em sociedade.  

Além disso, ao propor o desenvolvimento da criticidade e reflexão (p. ex. 

“pensamento crítico”), o estudante pode analisar a sua realidade de forma crítica e 

consciente, a fim de identificar desigualdades e injustiças e desnaturalizar ideias pré-

concebidas, preconceitos, discriminação etc. Em outras palavras, tal proposta tem 

potencial para o exercício da atividade revolucionária por parte dos estudantes, nos 

termos de Vygotsky, o qual defende que “a qualidade distintivamente humana de 

nossa espécie é sua capacidade de praticar atividade revolucionária [...], ser um 

revolucionário é trabalhar para mudar a sociedade” (NEWMAN; HOLZMAN, 1993, p. 

61). 

        Nesse sentido, apresentamos, a seguir, exemplos de atividades didáticas que 

recontextualizam princípios relacionados à categoria papel social da perspectiva 

sociocultural para o ensino de língua inglesa. Essas atividades incentivam que o 

estudante identifique realidades discriminatórias (Fig. 2) e aja/atue a partir dessa 

constatação (Fig. 3). 
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 A atividade da Figura 2 está localizada na subseção intitulada Reading for 

critical thinking (Leitura para o pensamento crítico) da seção de leitura, Reading, 

(TAVARES; FRANCO, 2013c, p. 122) e apresenta uma possibilidade para reflexão 

crítica do aluno a respeito do tema da unidade que trata sobre mulheres na literatura 

(Women in literature). A partir da apresentação de uma situação em que duas irmãs 

precisam utilizar nomes masculinos para terem seu livro publicado, a atividade da 

Figura 2 demanda a opinião do aluno sobre os direitos de homens e mulheres e as 

diferenças entre eles. Ao problematizar essa questão, a atividade pode levar o aluno 

a desnaturalizar ideias pré-concebidas acerca do papel das mulheres em nossa 

sociedade. Aqui, cabe destacar o papel do professor em guiar essa problematização, 

propondo questões extras sobre o tópico e aprofundando a discussão. 

 
Figura 2: Exemplo de atividade que recontextualiza a perspectiva sociocultural 

 
 

Fonte: Tavares, Franco (2013c, p. 122). 

 

A Figura 3 exemplifica uma atividade que também pode indicar uma 

perspectiva sociocultural. Essa atividade está localizada na seção Project 2B 

(TAVARES; FRANCO, 2013c, p. 150). O livro apresenta a subseção Project, a cada 

duas unidades, com o objetivo de oportunizar que o estudante “planeje, desenvolva e 

apresente projetos interdisciplinares em grupo” (TAVARES; FRANCO, 2013c, p. 6).  

 A proposta do Project 2B é a reformulação/redefinição da imagem da mulher 

em anúncios publicitários. Para tanto, a primeira tarefa requer que os estudantes 

escolham anúncios em que a mulher é representada de forma estereotipada, para, a 

partir de uma desconstrução, remodelar a imagem da mulher nesses anúncios, 

propondo uma alternativa livre de estereótipos. Com essa atividade, é possível que o 
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aluno reflita sobre visões naturalizadas sobre as mulheres, como muitas vezes 

representada na mídia, conforme a atividade sugere.   

Além de editar anúncios, a atividade incentiva que o estudante compartilhe sua 

produção local e globalmente, a partir da publicação em exposições na escola, na 

comunidade, em websites e em blogs. Confirmando essa perspectiva crítica e 

transformadora que pode embasar tal atividade, a indicação nos comentários para o 

professor (que aparecem no livro) sobre como desenvolver essa atividade sugere que 

“na exposição na escola, pode-se apresentar cada anúncio ao lado do anúncio criado 

pelos alunos a fim de evidenciar a necessidade de avaliar criticamente a imagem da 

mulher na propaganda e transformá-la” (TAVARES; FRANCO, 2013c, p. 150).  

Essa recomendação confirma a filiação do livro a uma perspectiva 

sociocultural, como indicado no manual do professor: “compreendemos o processo de 

ensino-aprendizagem dentro de uma perspectiva sócio-histórico-cultural 

(VYGOTSKY, 1984)” (TAVARES; FRANCO, 2013a, p. 179). 

 

Figura 3: Exemplo de atividade que recontextualiza a perspectiva sociocultural 

 

 
 

Fonte: Tavares, Franco (2013c, p. 150). 
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         Quanto à categoria apropriação de conhecimentos, o fragmento DOC#6 

representa um exemplo dentre as quatro ocorrências referentes à essa categoria. 

Todas as ocorrências referem-se à essa apropriação como um processo em 

construção. 

  

DOC#6 - Art. 21. O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) deve, 
progressivamente, compor o Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB), assumindo as funções de: [...] 
II - avaliação certificadora, que proporciona àqueles que estão fora da 
escola aferir seus conhecimentos construídos em processo de 
escolarização, assim como os conhecimentos tácitos adquiridos ao 
longo da vida. (BRASIL, 2012, p. 9, grifos nossos). 

  

         O exemplo DOC#6 sugere indícios da perspectiva sociocultural na expressão 

“conhecimentos construídos”, uma vez que o conhecimento é construído com base 

em elementos individuais e sociais (LEGENDRE, 2010b). Para Legendre, o 

pensamento e a conduta humanos “não constituem simples reações de adaptação de 

natureza biológica”, como perspectivas anteriores propõem, “mas ações intencionais 

e culturalmente significantes, cuja elaboração é indissociável do contexto no qual eles 

emergem e das ferramentas que eles integram” (LEGENDRE, 2010b, p. 455). Na 

citação, é previsto que os estudantes constroem conhecimento em diferentes 

contextos, tanto no contexto escolar, quanto no contexto de vida pessoal, em 

sociedade, por exemplo, “ao longo da vida”, esse conhecimento que será aferido na 

hora da prova do ENEM. 

 Em termos de recontextualização dessa categoria no livro didático, esse 

processo de construção pode ser observado na forma como as atividades estão 

organizadas ao longo dos livros da coleção Way to go (TAVARES; FRANCO, 2013c). 

Por exemplo, as unidades iniciam com questões de levantamento de conhecimento 

prévio e imersão do estudante no tema proposto. Ao final de cada unidade, o livro 

propõe que o estudante produza um texto (biografia, história em quadrinhos, poema, 

quiz) que consolida essa construção. A forma como essas atividades relacionam 

conhecimentos individuais (opinião pessoal), sociais (contexto) e textuais (aspectos 

linguísticos) indica uma preocupação dos autores do livro em contextualizar o 

conhecimento ao considerar e, paralelamente, expandir o que o estudante já sabe. 
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Da mesma forma, ao analisarmos atividades em particular, percebemos essa 

construção do conhecimento. Nas atividades das Figuras 2 e 3, por exemplo, o aluno 

constrói o conhecimento por meio da referência a seus saberes prévios (“Do you know 

other characters with similar characteristics?”; “In you opinion [...]” - Você conhece 

outras personagens com características semelhantes?; Em sua opinião [...]) e a 

relação com o contexto social (“[...] what is the importance of ensuring that men and 

women have the same rights?” - Qual é a importância de assegurar que homens e 

mulheres tenham os mesmos direitos?). Além disso, a atividade da Figura 3, a partir 

da produção de um projeto, promove a consolidação do conhecimento que está sendo 

explorado no decorrer das duas unidades anteriores (que culminam no projeto). 

A ideia de construção do conhecimento defendido pela perspectiva 

sociocultural remete às influências do contexto social, histórico e cultural no processo 

de aprendizagem, pois vivemos em história e sociedade (NEWMAN; HOLZMAN, 

1993). É em função dessa visão que elementos como o “contexto”, “prática social”, 

“historicidade” são importantes nessa perspectiva. 

Isso aponta para a terceira categoria, contexto social, a qual é textualizada a 

partir de elementos linguísticos como contexto (7 ocorrências - 43,75%), historicidade 

(5 ocorrências - 31,35%) e meio social (4 ocorrências - 25%). 

As ocorrências DOC#7 e DOC#8 são exemplos relacionados ao contexto e ao 

aspecto social que indicam o foco do documento na perspectiva Vygotskyana. 

  

DOC#7 - as dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da 
cultura como eixo integrador entre os conhecimentos de distintas 
naturezas, contextualizando-os em sua dimensão histórica e em 
relação ao contexto social contemporâneo. (BRASIL, 2012, p. 4, 
grifos nossos). 
 
DOC#8 - indissociabilidade entre educação e prática social, 
considerando-se a historicidade dos conhecimentos e dos sujeitos do 
processo educativo, bem como entre teoria e prática no processo de 
ensino-aprendizagem. (BRASIL, 2012, p. 6, grifo nosso). 

  

Conforme a perspectiva sociocultural, o contexto social tem papel de destaque 

no desenvolvimento do conhecimento, como Vygotsky (2001, p. 244) destaca: “a 

natureza puramente social dos processos de desenvolvimento das funções psíquicas 
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superiores [...] resultam da evolução cultural da criança”, em outras palavras, a 

interação social e cultural da criança leva à aprendizagem.   

A Figura 4 apresenta uma atividade que explora/considera o contexto social do 

estudante. 

 
Figura 4: Exemplo de atividade que recontextualiza a perspectiva sociocultural 

 
Fonte: Tavares, Franco (2013a, p. 17) 

 

A atividade da Figura 4 está localizada na seção Before reading (Antes de ler), 

que tem, segundo o manual do livro, o objetivo de “ativar o conhecimento prévio dos 

alunos sobre o tema e/ou gênero do texto principal da unidade” (TAVARES; FRANCO, 

2013a, p. 192), qual seja, o uso das tecnologias (Studying with technology). 

Nessa atividade (TAVARES; FRANCO, 2013a, p. 17), o meio social do aluno é 

explorado ao solicitar que ele reflita sobre suas atitudes com relação ao uso da 

tecnologia e ao uso que seus professores fazem das ferramentas tecnológicas. Em 

uma sociedade altamente tecnológica como a nossa, esse assunto faz parte do dia-

a-dia do estudante, sendo, portanto, parte do seu contexto. Desse modo, o 

conhecimento prévio e as experiências acerca do assunto podem ser relacionados ao 

nível real de desenvolvimento. Essa atividade pode configurar um estágio inicial de 

mediação/guia, a qual, com a colaboração do professor e dos pares mais experientes, 

poderá levar ao desenvolvimento potencial previsto pela unidade.  

Outro aspecto da categoria contexto social é a historicidade dos indivíduos. A 

noção de indivíduo histórico remete à ideia de que somos um produto da cultura 

humana (BRUNER, 1988, p. 81) e não seres abstratos e universais. Nessa 

perspectiva, a aprendizagem pode ser vista como o resultado dos “modos históricos 

e culturalmente organizados de operar com as informações do meio” (LUCCI, 2006, 

p. 8). No documento, essa perspectiva é recontextualizada a partir da escolha de 

elementos linguísticos que remetem a essa historicidade, conforme mostra o exemplo 

DOC#9.  
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DOC#9 - Art. 4º As unidades escolares que ministram esta etapa da 
Educação Básica devem estruturar seus projetos político-pedagógicos 
considerando as finalidades previstas na Lei nº 9.394/96: [...] 
V - indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-
se a historicidade dos conhecimentos e dos sujeitos do processo 
educativo, bem como entre teoria e prática no processo de ensino-
aprendizagem. (BRASIL, 2012, p. 2, grifos nossos). 

 

O exemplo DOC#9, bem como as outras quatro ocorrências, aponta para a 

perspectiva Vygotskyana, no sentido de considerar a identidade e a conexão histórica 

dos indivíduos no processo de ensino e aprendizagem, uma vez que, segundo 

Newman e Holzman (1993, p. 57), “a ausência de um senso de história deixa-nos 

extremamente vulneráveis”. 

Em termos de recontextualização dessa perspectiva no material didático, 

observamos a escolha/seleção de textos relacionados ao contexto histórico dos 

alunos, por exemplo, Video killed the couch potato (“O vídeo matou o preguiçoso”, 

sobre vídeo games ativos) (TAVARES; FRANCO, 2013a, p.120), Parental 

expectations: what my parents wanted me to be when I grew up (“Expectativas dos 

pais: o que meu pais queriam que eu fosse quando crescesse”) (TAVARES; FRANCO, 

2013c, p.66). Esses textos se referem a situações típicas de estudantes de ensino 

médio, como o uso de vídeo games, no primeiro ano, e as escolhas profissionais, no 

terceiro ano. 

Destacamos a referência ao contexto do estudante, na atividade da Figura 5.  

A atividade da Figura 5 é parte da seção Reading for critical thinking  (Ler para o 

pensamento crítico) referente ao texto Brazil’s New Era of Racial Policy (“A nova era 

de políticas raciais do Brasil”) da unidade Ethnic diversity in Brazil (Diversidade étnica 

no Brasil) (TAVARES; FRANCO, 2013c, p. 15). Essa atividade requer que o estudante 

reflita e discuta sobre as consequências das políticas raciais adotadas há cerca de 10 

anos. Essa temática está diretamente relacionada ao contexto histórico do aluno 

devido à diversidade étnica brasileira que está refletida nas salas de aula. Além disso, 

diversas dessas políticas podem afetar as vidas dos alunos, como, por exemplo, as 

políticas de cotas raciais em diversas universidades. 

 

 
 
 
 



Recontextualização de concepções de aprendizagem nos âmbitos governamental e escolar 
 
 

 
 

Revista Educação e Linguagens, Campo Mourão, v. 9, n. 18, Edição Especial 2020 
 
 

573 

Figura 5: Exemplo de atividade que recontextualiza a perspectiva sociocultural 

 
Fonte: Tavares, Franco (2013c, p. 20) 

 
          

         A partir desses resultados, é possível afirmar que as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (2012) estão, de modo geral, embasadas em uma 

perspectiva sociocultural. Na próxima seção, apresentamos algumas considerações 

acerca dos resultados aqui discutidos. 

 
 
Considerações Finais 

 
Ao investigar um documento de políticas educacionais que define diretrizes 

curriculares para o ensino médio no Brasil (BRASIL, 2012), buscamos discutir e refletir 

sobre as teorias de aprendizagem que podem subsidiar as práticas educacionais dos 

diferentes âmbitos: escolar, governamental e acadêmico. Nosso foco, neste trabalho, 

foram as esferas governamental (documento de políticas educacionais) e escolar 

(atividades de livros didáticos). 

         A partir da análise das perspectivas de aprendizagem no documento, 

constatamos que este está predominantemente alinhado com uma perspectiva 

sociocultural de aprendizagem por propor o desenvolvimento de atitudes como 

cidadania, transformação social, protagonismo, autonomia, e por considerar que os 

conhecimentos são construídos a partir de um contexto social e histórico. Esses 

resultados se alinham com a declaração de Amorim (2014) de que a visão de 

aprendizagem de Vygotsky tem orientado diversas abordagens de ensino, 
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principalmente em documentos oficiais, pretendendo nortear e embasar a prática 

pedagógica. 

Além disso, no presente estudo, diferentes atividades didáticas propostas nos 

livros da coleção Way to Go (TAVARES; FRANCO, 2013a, b, c) exemplificam a 

perspectiva sociocultural, ao promover a reflexão crítica de aspectos históricos e 

sociais contemporâneos, como a questão da diversidade étnica e do papel das 

mulheres na sociedade. 

         A análise do documento, bem como a identificação de exemplos de atividades 

que recontextualizam os conceitos postos na teoria e nos documentos, possibilita uma 

reflexão sobre a transposição das teorias propostas com base na perspectiva 

sociocultural para diferentes âmbitos educacionais de forma a desenvolver um ensino 

contextualizado, crítico, reflexivo e que promova a conscientização e ação do 

estudante para transformar realidades. 

 Para finalizar, destacamos que a análise apresentada neste artigo é um 

exemplo de como poderia ser feita uma investigação de um documento oficial em 

contrapartida à prática pedagógica. Dentre os diversos documentos oficiais que 

norteiam de alguma forma a prática pedagógica na educação básica brasileira, outros 

poderiam ser investigados, como é o caso da Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2019), que é um dos mais recentes. Esse documento é de caráter normativo 

e compreende diretrizes sobre o processo de ensino e aprendizagem na educação 

básica, sendo um importante documento a ser investigado em trabalhos futuros uma 

vista do seu papel nesse contexto.  

Além disso, destacamos a importância da investigação da prática e do contexto 

de professores nas escolas públicas, uma vez que os livros, como os analisados neste 

estudo, apresentam visões das editoras e seus produtores, não representando 

sozinhos a prática experienciada na escola que é guiada pelos professores. Nesse 

sentido, essas indicações são potenciais para estudos futuros. 

 
 
Notas 
 
* Janete Teresinha Arnt - Instituto Federal Farroupilha 
** Daiane Aline Kummer - Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). E-mail: 
daianekummer@hotmail.com 
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1 Artigo resultante dos estudos realizados na disciplina de “Concepções de linguagem, ensino 
e aprendizagem”, ministrada pela Profª Drª Luciane Kirchhof Ticks, ofertada pelo Programa 
de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de Santa Maria. 
 
2 As traduções são de responsabilidade das autoras.   
 
3 Os expoentes linguísticos que explicitam a categoria foram negritados pelas autoras. Além 
disso, cada excerto foi identificado com DOC – relacionado ao documento, mais # e o número 
indicando uma ordem de apresentação. 
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